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7. 
Anexo - Protocolo de Questionário                                               

 
 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social  

 

Projeto de Pesquisa – Impactos das Mudanças no mundo do trabalho para 

o mercado de trabalho do assistente social em Manaus/AM 

 

 

Pesquisador: _______________________________________ Data: __/__/__ 

 

 

PERFIL DO EGRESSO 

 

1. Sexo: 

Masculino ( )  Feminino ( ) 

 

2. Faixa etária: 

18 a 23 anos  ( )  33 a 38 anos  ( ) 

23 a 28 anos  ( )  38 a 43 anos  ( ) 

28 a 33 anos  ( )  Mais de 43 anos( ) 

 

3. Naturalidade (UF): _______________________________ 

 

4. Estado Civil: 

Casado ( ) Solteiro ( ) Divorciado (     ) Viúvo ( ) Outros ( ) 
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SOBRE O MERCADO DE TRABALHO 

 

5. Você está atualmente exercendo atividade profissional na sua área de 
formação: 

Sim ( ) Não ( ) 
 
 

6. Como você percebe o motivo pelo qual NÃO exerce atividade 
profissional na área de formação 
 

1. Estou exercendo atividade na minha área de formação ( ) 
2. O mercado de trabalho para os assistentes sociais está saturado ( ) 
3. Tive melhor oportunidade profissional em outra área ( ) 
4. Outros ( ) Quais: 

_________________________________________________ 
 
 

7. Qual o tempo entre a conclusão do curso e o ingresso no mercado 
profissional 

 
1. Contratação imediata ( ) 
2. Menos de 06 meses ( ) 
3. De 06 meses a 01 ano ( ) 
4. Depois de 01 ano ( ) 

 
 

8. Sua atuação como assistente social é 
 
No setor público ( ) no setor privado ( ) no terceiro setor ( ) 
 

9. Qual sua forma de inserção: 
 

1. Concurso público ( ) 
2. Efetivação de estagio ( ) 
3. Seleção de currículo ( ) 
4. Indicação ( ) 
5. Outro ( ) Qual: ___________________________________ 

 
 

10. Sua área de atuação é: 
 

Saúde (      ) 
Assistência (  ) 
Educação ( ) 
Criança e adolescente (     ) 
Idoso (    ) 
Meio ambiente ( ) 
Habitação ( ) 
Outro ______________________________________ 
 
 

11. Na sua percepção, qual a maior dificuldade de ingresso no mercado 
profissional de trabalho em Manaus: 

____________________________________________________________________ 
 

12. Fazendo uma auto-avaliação, como percebe sua atuação profissional na área 
de Serviço Social frente a tantas mudanças e ameaças no mundo do 
trabalho? 

_________________________________________________________________________ 
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8. 
Apêndice 
 
 
 

Tendo em vista a dinâmica da situação de instabilidade no mercado de 

trabalho, apresento matéria sobre resultados de pesquisa do IBGE, realizada 

em 2008, que retrata que o Brasil tinha 879.691 empresas de serviços em 

2008, aumentando em 10% com relação ao ano de 2007 que tinha 793.928 

empresas. O setor era responsável, dois anos atrás, pela geração de 9,23 

milhões empregos, contra 8,37 milhões em 2007, um ganho de 860 mil 

vagas1. 

O setor de serviços cresceu a taxas superiores às da economia em 

2008. Enquanto o Produto Interno Bruto (PIB) avançou 5,1%, os serviços não 

financeiros registraram aumento de 18,8% na receita operacional líquida, que 

saiu de R$ 572 bilhões em 2007, para R$ 680 bilhões em 2008, o que 

representou um crescimento real de 13,1%, descontada a inflação do período. 

Os dados fazem parte da Pesquisa Anual de Serviços (PAS) 2008, 

divulgada hoje (25) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Segundo o trabalho, O segmento que mais se destacou foi o de serviços de 

informação e comunicações, que abrange telecomunicações, tecnologia da 

informação, serviços audiovisuais, edição, agências de notícias e serviços de 

informação. 

Em 2007, o segmento empregava 687 mil trabalhadores, passando 

para 726 mil no ano seguinte, com a criação de 39 mil vagas. A receita com 

serviços de informação e comunicação em 2008 foi de R$ 203,5 bilhões, 

representando 29,9% do total ante R$ 178,1 bilhões em 2007 - crescimento 

de 14,2%. 

O setor que registrou o maior número de pessoas empregadas foi o de 

serviços profissionais, administrativos e complementares, que absorveu 

39,5% do total do pessoal empregado, ou 3,6 milhões de pessoas. Da mesma 

forma, foi o que obteve a maior massa salarial, com R$ 44 bilhões, contra R$ 

22 bilhões do setor de serviços de informação e comunicação que, entretanto, 

registrou a maior média salarial: 7,4 salários mínimos. 

 

                                                           
1
 Extraído do site: www.acritica.com/noticias/Economia-Servicos-Setor_de_Servicos-

Crescimento-IBGE_0_323367697.html. Acesso no dia 23 de setembro de 2010. 

 

http://www.ibge.gov.br/
DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821854/CB



103 
 

 
 

Número de trabalhadores formais aumenta e chega a 32 milhões em 

2009 

O aumento da formalidade entre 2008 e 2009 foi constatado em quase 

todas as atividades. 

Rio de Janeiro, 08 de Setembro de 2010 

 

Carolina Gonçalves/Agência Brasil 

Mais de 32 milhões de trabalhadores brasileiros tinham carteira 

assinada em 2009, ou seja, 59,6% da população que estava empregada. O 

total revela a entrada de 483 mil trabalhadores na formalidade em 2009, na 

comparação com o cenário do mercado de trabalho do ano anterior, segundo 

dados divulgados hoje (8), no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

“Mesmo com a crise mundial, a pesquisa mostrou um aumento de 

quase dois pontos percentuais no contingente de trabalhadores com carteira 

assinada. Todo o reflexo nos postos de trabalho não foi suficiente para 

atrapalhar a qualidade do trabalho no país”, afirmou Cimar Azeredo, gerente 

de integração da Pnad/Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do IBGE. 

O aumento da formalidade entre 2008 e 2009 foi constatado em quase 

todas as atividades. Entre os trabalhadores domésticos, por exemplo, neste 

mesmo período, a formalidade teve crescimento de 12,4% em 2009, ou seja, 

221 mil trabalhadores passaram a ter a garantia trabalhista. 

Se comparado a 2004, a Pnad constatou que “enquanto o contingente 

de trabalhadores domésticos cresceu 11,9%, o número de trabalhadores 

domésticos com carteira de trabalho assinada cresceu 20%”. 

O grupamento agrícola foi o único que registrou redução na 

formalidade em 2009 na comparação com 2008 (38,6% para 35,1%). “A 

atividade agrícola continua aumentando, mas há uma redução do contingente 

de pessoas empregadas na atividade agrícola principalmente em função da 

mecanização”, explicou Azeredo. 

Segundo a pesquisa, em 2009, quase 50% da população ocupada 

estava em atividades da área de serviços, como alimentação, transporte, 

armazenagem e comunicação, administração pública, educação, saúde e 

serviços sociais, entre outros. No comércio, a mão de obra ocupada era de 

17,8% seguido pela indústria (14,7%) e pela construção (7,4%). 
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Quase metade da população ocupada no ano passado tinha pelo 

menos o ensino médio completo. Os trabalhadores com nível superior 

completo representavam 11,1% em 2009. 
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